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A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA 
NO ENSINO INFANTIL 
ADAIANA MAXIMA MOURA 

A música está presente na sociedade há muito tempo, 
uma linguagem universal tendo participado da história da 
humanidade desde as primeiras civilizações, eram usadas 
em rituais tais como casamento, nascimento, morte entre 
outros que compõem a cultura das sociedades. Existem vá-
rias definições de músicas, sendo uma delas ciência e arte 
como destaca Rita de Cássia Martins Barbosa conforme as 
relações entre os elementos musicais: arranjos e comina-
ções, melodias e ritmos formam a música. Os aspectos ou 
características da música representa uma particularidade 
do ser humano específico, que proporciona sensibilidade 
por meio do ritmo musical que induz a movimentos cor-
porais e a melodia estimula a afetividade, contribuindo 
assim para a criticidade mental do homem. Desta forma é 
importante utilizar a música como meio para desenvolver 
a aprendizagem de educandos que se inserem no contexto 
educacional. Assim a escola ou outras instituições voltadas 
para a educação tem o papel de preparar crianças, jovens, 
adultos, no geral, todos que frequentam estas instituições, 
neste caso abordam-se especificamente a educação das 
crianças da educação infantil (0 á 6 anos),  preparo este 
para o futuro, para as fases da vida, direitos e deveres, 
adquirir conhecimentos e experiências, deste modo a 
música é uma aliada neste processo de aprendizagem e 
permite que o aluno se torne mais crítico. Também é im-
portante ressaltar que ouvir música, aprender uma canção, 
brincadeiras que envolvam a música, são atividades que 
despertam, estimulam e desenvolvem o gosto pela ativida-
de musical, além de propiciar a interação entre o aluno e o 
conteúdo. A importância da inserção musical na educação 
infantil também está fundamentada na própria Lei de Dire-
trizes e Bases para a Educação Nacional (Lei no 9394/96) 
quando afirma que a finalidade da educação infantil está 
relacionada ao desenvolvimento educacional da criança, 
ou seja, pensando nesses termos, a música assume um pa-
pel fundamental no processo de desenvolvimento infantil 
com muitas finalidades e objetivos. Igualmente a prática 
de jogos didáticos ou atividades lúdicas com a música 
dentro da sala de aula contribui no auxilia tanto o aluno 
como o professor a alcançar os seus objetivos, de forma 
dinâmica, evitando que a aula seja cansativa e monótona. 
Segundo Kishimoto (1994), o jogo com música, conside-
rado um tipo de atividade lúdica, possui duas funções: a 
lúdica e a educativa que devem estar em equilíbrio, pois 
se a função lúdica prevalecer, não passará de um jogo e 
se a função educativa for predominante será apenas um 
material didático. Os jogos se caracterizam por dois ele-
mentos que apresentam: o prazer e o esforço espontâneo, 
além de integrarem as várias dimensões do aluno, como a 
afetividade e o trabalho em grupo. A música também é um 
excelente meio para envolver o aluno com o contexto em 
que se vive e inserir as práticas educativas de ensinar a ler 
e escrever, um exemplo é a canção do alfabeto, o aluno 
fica mais motivado a aprender e memoriza mais rápido de 
forma prazerosa.  A partir de canções como o alfabeto, o 
professor começa a ensinar o universo das palavras que 
a partir das palavras do alfabeto forma-se outras e assim 
a aprendizagem será de forma participativa, dinâmica. 
Desta forma, a presença da música na educação auxilia 
desde a interação às habilidades linguísticas e outras áreas 
do conhecimento. Além disso, a música ajuda a desen-
volver a inteligência da criança, a psicomotricidade e a 
criatividade, estimular sentimentos, memória, voltadas 
para o desenvolver do próprio educando, o que  favorece 
a construção de um cidadão mais consciente de si e de seu 
papel no mundo, mais humano, mas participativo.

KEILA PATRÍCIA SILVA SANTOS

“Com o conhecimento 
e a adoção de tecnologias 
adequadas, os produtores 
poderão aumentar a pro-
dutividade e, consequen-
temente, a renda familiar”. 
E acrescenta: “o apoio fi-
nanceiro da Fapemat é 
imprescindível, tanto para 
as pesquisas, como para a 
realização de eventos para a 
difusão e treinamentos dos 
produtores”.

Secretário [Itamar Bon-
fim], o senhor é bom, tem 
me atendido quando o pro-
curo, então atenda esse pe-
dido: vamos por esse povo 
para andar, pelo amor de 
Deus! Falam, falam, mas a 
obra não termina. Vamos 
fazer! Vamos atender o 
povo!”, reclamou o verea-
dor Maurizan. O vereador 
disse que a última informa-
ção recebida é de que a rei-
nauguração teria sido adia-
da para o mês de setembro.

A perspectiva de contribuir 
para que o Estado resgate 
créditos milionários levou 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Renún-
cia e da Sonegação Fiscal 
a prorrogar seus trabalhos 
até agosto de 2016. A reu-
nião desta quarta-feira, 5, 
a primeira após o recesso 
parlamentar, serviu para 
aprovar a prorrogação dos 
trabalhos da CPI e a defini-
ção das novas oitivas.

“O povo precisa de Saú-
de pública. O povo precisa 
dessa unidade. Vamos ter 
responsabilidade. Quando 
a gente chega a pedir assim 
como eu estou fazendo ago-
ra, secretário entenda, ima-
gine como é que eu estou 
sendo cobrado pelo povo 
no meu bairro. A população 
paga seus impostos e quer 
a obra, quer o atendimen-
to, então vamos atender”, 
concluiu Maurizan.

A parlamentar afirmou 
que em todas as ativida-
des parlamentares, o Po-
der Executivo em favor do 
povo, é o amor a Tangará 
da Serra que deve orientar 
o legislador. Azenate afir-
mou que cada vereador 
deve ter em mente que o 
seu voto em plenário atin-
ge diretamente a vida das 
pessoas que vivem no Mu-
nicípio, por isso é preciso 
pensar muito e com res-
ponsabilidade.

Devido a isso, a nova 
data definida para a fi-
nalização da CPI ficou 
marcada para o dia 4 de 
agosto de 2016.  O de-
putado Gilmar Fabris, 
defensor da ideia, argu-
mentou que a falta de 
auditores, o recesso par-
lamentar no final do ano 
e a falta ferramentas de 
investigação são motivos 
suficientes para a esco-
lha da nova data.

Azenate Carvalho 
(PMDB) voltou a Câmara 
depois de uma licença de 
pouco mais de 40 dias para 
cumprir exigências médi-
cas. A vereadora, disse que 
está bem de saúde e espera 
não precisar de novo afas-
tamento para, dessa forma, 
continuar a bem represen-
tar a população através de 
seu mandato legislativo. 
“Após 42 dias afastada re-
torno muito feliz. Feliz por 
estar bem de saúde.

A Universidade do Esta-
do de Mato Grosso (Une-
mat) e a Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura de 
Tangará da Serra promo-
vem o I Workshop Frutei-
ras e Plantas Ornamentais. 
O evento, realizado com o 
apoio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
de Mato Grosso (Fapemat), 
acontecerá no dia 21 de 
agosto.

O Workshop busca di-
vulgar novas tecnologias 
de produção para espécies 
de fruteiras. O coordena-
dor do evento, professor 
de Agronomia do campus 
Tangará da Serra, Willian 
Krause, explica que o nosso 
Estado possui aproxima-
damente 140 mil famílias 
de agricultores familiares, 
com potencial para cultiva-
rem frutos e flores.

O encontro semanal do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Víncu-
los ‘Viver Feliz’ que atende idosos com idade acima de 60 anos dessa semana 

foi muito especial, principalmente para os pais que puderam comemorar o 
seu dia antecipadamente.

A equipe da secretaria de Assistência Social de Nova Olímpia, liderada pela 
primeira dama, Selma Masson presenteou os pais participantes do Programa 
Viver Feliz’ com um boné personalizado e ainda distribuiu um delicioso bolo. 
“Foi uma homenagem singela com muito carinho e emoção. Os pais recebe-
ram o mimo, e também participaram de uma programação feita com muito carinho”, disse Selma Masson, desta-
cando que a comemoração do Dia dos Pais com os idosos, é uma forma de prestar uma homenagem a esses pais, 

que tanto fizeram pela cidade.
O grupo possui mais de 150 integrantes e se encontra todas as quintas-feiras  no Clube de Mães (bairro Centro), 

em uma manhã de integração através de atividades sociais e culturais.

A primeira parte, que 
consiste na inscrição, en-
trega do material, circuito 
tecnológico e oficina de 
arranjo floral, será na Área 
Experimental. A partir das 
10h, as atividades conti-
nuam no Auditório com 
as palestras “Experiência 
bem-sucedida como pro-
dutor de flores em MT” e 
“Comercialização de frutas 
no mercado interno”. 

O presidente da CPI, 
deputado Zé Carlos do Pá-
tio, revelou que há gran-
de expectativa sobre os 
depoimentos dos   ex-go-
vernadores, como Silval 
Barbosa (PMDB) e Blairo 
Maggi (PR), que devem vir 
ainda este mês para serem 
ouvidos. Contudo, o que 
gerou mais discussão entre 
os deputados foi a escolha 
da nova data de entrega do 
relatório final da CPI.

Maurizan Godoi 
(PMDB) usou a tribuna da 
Câmara esta semana para 
cobrar a necessidade de 
que o Município conclua 
urgentemente as obras de 
reforma e ampliação da 
Unidade de Saúde da Fa-
mília do Jardim dos Ipês. 
O vereador diz que os mo-
radores do bairro já cansa-
ram de esperar e reclamam 
diariamente. “Terminem a 
reforma do PSF do Jardim 
dos Ipês, por favor”!

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Janete Riva, ex-candidata ao governo de Mato Grosso, recorreu contra decisão liminar 
da Quarta Câmara Cível de do Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT) que deter-

minou o bloqueio de contas e bens na ordem de R$ 5.500.206,98. O agravo de instru-
mento foi distribuído, na quarta-feira, 05, ao desembargador José Zuquim Nogueira. 

O valor foi retido por suposta participação de Janete em fraude de licitação, especial-
mente na contratação de empresas de serviços de dedetização e compra de materiais 

de escritório e de informática, destinado a Assembléia Legislativa de Mato Grosso.  O 
ex-deputado José Riva, marido de Janete, era presidente da “Casa de Leis”, no tempo 

dos fatos descritos no processo, Sofrendo, também, com o bloqueio. No dia 29 de 
julho, o desembargador José Zuquim negou recurso para liberar R$ 62.012.006,24 do 
ex-parlamentar. Além de Janete e José Riva, mais 23 pessoas (físicas e jurídicas) estão sob bloqueio. No-
mes conhecidos como Sérgio Ricardo e Djalma Emernegildo fazem parte da lista. A tomada de contas e 

bens foi estabelecida, em esfera total, na ordem de R$ 337,2 milhões.

Janete Riva entra com recurso 
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